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O Norro Àtendimento do §.O.§

. O S.O.S. Criança conta hoje com uma ampla estrrúura de ahndimcrrro cryzde mprir oo dirp66
Eí\Ieis de car€ncia das crisnças que atualmeote re copooúran u- tlt*çeoê-", ã 

"iOrO 
dc São

Paulo. Aüavés desta esüNtuÍa a instituição ofÊrEcc serrdçoo *r*.üiir pr- ; U.- ot"r destas
crianços. Assin ao ss eneaminhaern ao S.o.s. Criarya elas podem cmlar cun:

l. Atendimento Médico
2. Ateudiureuto Odontologrco
3. Acupuntrrra
4. Cursos Profissionalizantes
5. Serviço de Cabeleireiro
6- orientação Prcventirru conEa a AIDSlDrogas
7. Lazer (cinema. video, brinçedoteca, etc.)
8. Acom@oPsicolôgico
9. Roupas
10. Refeiçâo
I l. Abrigo

.-4

A Nova F'ilosoÍia do S.O.s.

Juntasrente com esta nora esttrhra ErsÍGrial o S.O.S. Crianç8 iaotoo tapbé,m uu6 nova
4:*!, na abordagem do p,roblemas das crinnças/ádolescentes canoies de São paulo. a *i-ç".*
situaçao du lg passa a ser por.rado p![e corno rrrn fe,uômeno em sr, mas ds fa*" artiorlada coEl a
estÍ.uttlÍa social qrrc a cogendra Dessa maneira a solução do probieoa se desloca a" ."*p.rc""i.
exclusiva do poder público e se coloqr .om" rc.g*raUltiOra" de todas as esferas 

-gociais.

Acrcditnnros que só ahav_és^d9 ap{aorento dê toda a co"'unidade ú"ga*.* 
" 
* soluçâo "fetodo problem.e âssrm,. o- S-.O.S. C;àça, imhrrdo dessa rcra fit rcE;p"rú-" p"rtr al 

"gonq "mobilizar toda a srriedade 
eâm. gug, scrn mais deloogas se equacionc'a lor".iú""r .itr"fro á"t

crianças çe vfirem nas nns da cidsde.

É por este motivo çe Governo do Estedo dc SIo Paulo, através da SccreÍarir da Criença, deFamÍlia c tlo Bem Ester §ocirl, laoça o projcto Criança'Legal q,r" t r-, ro.roao-ru I orírc§
projetos 

-iá ent nndanrcnto hrmranizar o atendimeoto X aianças carenieo de São paulo

O§ NOVOS PR,O.IETOS:

' PROJETOLEGAL

C) Projeto l-egal e trn cottjunto cle medi.lro çe têm como oQieüvo fincipal desestimutar a
prmanêlrcia das crinnç:u cflÍentes Dtls Íltasr d8 cidade. Realizado em pãrcoii com a iniciatira
privada' o projeto atua nío apctrss junto a criança, mas tanbém no seu ômbito familiar, vissdo
§emPre- a reslruturaçilo da farrúlia, base fundanental paÍa o êrdto do 1rrojeto. Além distq.õ T.€gal"
pretunle acabur dc uma y?ry todas com a icultrra da esmola', g.Ía^i x,í p"r *" ú da "indrríúda esrnola", que nn maioria dos c"oos ser$e apeÍta:r pam euiqrlecer hrH.r"t"r u oúuo, üpos dÊ
ap,rorrcitadorcs qlre se utiliz.rrlrr de criauça cor"o 6oio de vidL O pjeto prchode, o- ,tttir"
iÍtstâtrclq 

-gle as crialçzu trrrquan iul nms da ci.r"de pelo SOS, que passaa ss assip um ceoto do
convivêucia e atenrtinlegto n9 -+31 cri"nç"s e adolesceotes possam-cnco,tar todo o apoio dc que
neecssitam para se tomnrem cidadiios.
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Como F\uciona ?

Foram criadas édulas de 'l legal' ryq ralm- rnonefr'io çe seaão üctÍihddas a todos SnÍizeÍEo uso doe serviços dos pabocindorcs-do gojcto A UeA é q,* ."tr" .éóG-"ú;;
8paÍdadas e que ag.Pasoag, ao seÍEur abordadas las rua! pctas criangidaAohsc.ot"s, - ii.t"
da ünadiciooal esool4 ofcreçamrlhes aéôrlade T.€gal".

De posse ds duls de 'l ,legal', o mcntr podcÍá c9mryrcccr ao S.O.S. @de irá dcporitÁ-h cmo
cÍedito em §eu n@e uo Banco" urontsdo-so intaic-ao 6aio aa 1gsdtuiçío. §éÁ da éduh do
T.cgal", ÊIe Poe,.P9-"!.Jt9, 'cogordaf rua 'ooúa bancâriai tqirroanao s6 gs ruir
3r§T ofereeidos pelo S.O.S. EnfiE, toda a cooúrta tida cmo desejfircl pelo lRegulammto dokgal", cmÍará cmo crédto no lBmco Lgal'. Esse cÍédib viab{iza 

" 
participÃçe. ãr uDÊ

sériede_atividades que só poderãoser erecutaaas nediaore baganoto'. A;b óó, eoÍão, Erá
seu talão dê úÊqte c um deterainado oédito no T*l ri,rc-poaaa scr "ôiri;do, i" ."ôto
3 mta-de jogos do S.qS.' cm passeios cganaaaoo petoi cÃrcaaores (plryEeod, zoolOgiD,
tq§* d" futebol, showrs), e até mesoo na*corya ãe púrts q,re õí"-;" t"oA"; 

"ó"ShoPPiDg lêgal, -'mtldo também deúo ó S.O.§.

Terminado este primeiro atendiumto qne inicialnÊsúe se dá oo plaoo indivi&Bt, o S.O.S.
cÍiÂltçÂ , ahavés de seu pessoal eotuÍú ênr ccnÍato cotn a F-ri;^-&, t 

"*-oiuricunaq 
ae

acordo com o resultadg de uma avaliação-frévi+ apoio material (cesta básiái brutijão dê ;âs,ueinameoto g encrrninharnÊnto profissional) e psicoiogico, buscaoÀ assim r*.i"n.* o nrlcleo
farniliar.

o

a

BAI\ICA LEGAL

. A baoca legal firnciona corno uura espécie de posto arnnçado do S.O.S. Criança, oferccendo
oicntação aão apenas-às criaoças em siúçao de nra *o ti-Uc* 

" 
p"p"t"oãoái.of. rrt"t

baocas tsão como objetiro aproxirnar as- crianças e a comrmidade a.' tod* oc f,mjetoc eoandamentono S.O.S.

Como Funciona ?

Foram instaladas diversas bsÍrc8s (identiEcadas cqn o logotipo da "caupanha le.ol) em tocais
estratégicos d.r cidade.

o Estar bancas contam cogr.a púEsença de profissioaais do s.o.s. çe, via têm acesso
a diversas_info_rmi{oes relaüvas aos projetos e neccssidades Ao S.O.s. 

" " 
,iir"çeo A* "irrç;deruade SãoPaulo.

PROJETO nii»ro cRrANÇA

- O projcto Rártio Criança pttende ser um caoal de cmhto cúp o S.O.S. e as críanças co
situaçâo de rua e euüe essas rnesnras crianças e a sociedade eo ge,ral A idéis é qqe a Rádio órirr,ç"
Tl8 , rrciculo $rê dê \ rz os cnaüçls e adolesccntes certotc+ *ju ú.rprÉ mde elas p"úi"
dcbater os seus probleoas, ocpor suu, idéias ou diuilgar 

"rar 
oi"çú. '

*
a
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- Cmo trlgrcior. ?

!o Aharés de uma e,misgs1tr de rádio iostalads dGoüo do S.O.S., a Rádio CÍfunça firocioará todos
os di^ cm horários dcteminados, t:ansmilindo @a Dsogr-@açIo $rc, ebbúada cn coitdo
cotn as criaoças, seja totalmede voltada para quedõcs do idcacsso das rpsoas.

PROJETO§ JÁ EM ÀIIDÀMENTO:

PROJETO FAROL NÃO É CSI,

O objetirn do p,rojeto é contar com rln sií€Da Eó\Iel de ateodimcnto $Ê habalhÊ aa abordageo
e cadastamento das crianças e adolescmtes qre peraohrlao pelas nras de São Paulo.

Como I\nrciona ? -
Equipes do S.O.S. peÍcoÍÍem as nns da eidede abosdardo as criarças e adolesceotes em situação
de rua recolheodo dados relativos a eles. Estas inforoações rlim€ntam un banco de dados çe
permite mapear as regiões de maior concentração de crianças carentÊs, além do coúecimeoto do
perfil de cada uma.

PRO.IETO SOCIÂLIZAB PARA RECIIPEBAR

O prrojeto tem cmro meta oferccer rls pessoas a opctrmidade dinfs dê peÍticipação oo lEocêsso
de socialização das crianças e adolesc€útes.

Como F\mcionr ?

As lnssoan interessadas, eur contato cortr o S.O.S., elegem cmo 'afilhados" deteminadas
crianças corr as quric podern des€nvoh,Er un. relacioaomÍo rf*iro dou viabilizar lectnsos
rnateriais que possibilitem o deseurolvimento de todas as poteocialidadesdas mcsnas.

PRO.TETO SINDTCATO CRIANÇA

Esse prcrjeto ahre no senüdo da formação profissional da criâ!ça, pmsurândo dolá-la dÊ

conlrecimeotos técnicos que possibilitem wa inserrção no oercado de habalho.

Como funciona?

o

o

o AtrarÉs dos sindicatos das diversas categorias pofissiooâi§, são oferecidos vários sllnos thicos
para as crianças çe podern freqoentá-los de scordo eottr os seus fuúeresses e EÊc$sidade$

Depois da conclusão do, 
"rrs*, 

oa sindicatoq juntaoenfe sur o S.O.S., incunbo-se de

cstâbelêc€r o contato enhe as crianças e as €ml[lsan iDúcfêssadas ãtr sslts scrtriços.
o
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PRoJETo cnrÂlrÇa É crulxç1,
.t

É umprojeto csscocial para qres ao\ru gcraçfcs sc c@scildizGo dc onrcsporabilidadc nre
qrn a rccial O pjeto Cdaoça é Crilsç8 troqra csbbeleccr o cdaio dr q
adolesc@ies dc frdlias Ess abaíadas e s adolcscús dc rua, Ilocrtreodo nostrarlbÊs T'c !!
ruas situações sociais, apesardedistinlar são, travEÍdadÊ, c lados diftrtdcs doumaoesoanoda.

Como fiurcione ?

Com a colabcação dos profrssores &. eccolas e dos educadces do S.O.S., são realizadoo
arcontlos euhe os adolescates de nra c as criaoças de sihraçío sociat oais Êrrorável, @dÊ dÊ3

expoeÍn e buscam soluções Itara seut goblcoas.

PRO.TETO €:.lfsâ. ABRIGO
5'

As caqas abrigo são unidades de apoio do S.O.S. CÍiarlç& Nelas os Ítenütt cocmhon, alh de

um local para morar, o alnio dos eôrcadces da instituição, que 1lrocuÍan' encaoiúa-los da melhc
EanÊim posslvel no sentido de integrô-los ao convtvio social

Rcduzindo Custos

Aúamos impoÍtante salientar grq apesar da aryliação do s6tiço 3e atcodimelrto a criançe
oferecido pelo S.O.S., cmseguimos, c(m, a otiuização da aplicaçâô dos resunos e com, o
eslabelêciÍD€nto dcparccrias csms inici*irapi\rada,reduzhbastaote os custos eorrclvidos eútodo
o Píroc6so.

Para Enalizar, salieotamos aovameo§ grc todo o proj€*o estE dÊ mancira irre\rcrsível, aocoÍado
no engajanento de todos. Ao S.O.S. caberlár Gdãq a 'cmvocaç,ão geral' PaÍa qlr E

sociedade \reohs a eorrigir suas próprias rnazelaq, pora que a sociedÂde ÍEcmhÊça-se, de uma \rEz pc
todrus, corno espelho de si me$n&

Governo do Estado dc Stro Paulo
§ecretrrir da Criença, FamÍlir e Bem-Estar furl

Scrt'iço SOS Criança
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PRoJETo crralrÇaÉ cnllxçl 
,

É umprojcto csscocialpara queesDovas gÊúaçõci sc c@scicdiz!@dc nurcqpgosabilidadc nre
sün a poblemrítica social O pjeto Cdarya é Criuça trotrr8 cstabcteccr o cotaio dE 6
adolesccotcs ds Êrnllirs úar sbsíad8s c oa adolcsccoúcg de nra, poqrrgao oogtnr-lhcs T- rs
nras situaçôes sociai§, apesardedistinfas são, aavGdade, s lados difercotcs dsumaoesmaEoda.

Como fiurcionâ ?

Com a colaboração du professores das escolas e doo educadues do S.O.S., são realizadoo
qcontros elrtre os adolescaúes de nra ê es cdeoças de sihtaçío social aair Àvorávet odc 'le!
$Ípoem e buscam soluções nara gs pobleoas.

PR,O.'ETO CASá, ABRIGO

As casas abrigo são unidades de apoio do S.ó:. Criaç& Nelss os rlrenÍtrEs €ocmhso, alén alê

um local para morar, o apoio dos educadues da instituição, que pocuran eocaniúa-los da melhc
EanÊira posslvel no seotido de integrô-los ao cmvtvio sociú

Reduzindo Custos

Aúaoos i:mportanrc sâlienfar qug apesaÍ aa aryfialo do scrviçoje atcodimcoto a criaoça
oferesido pelo S.O.S., cqu,eguimos, corrr a otimizaç.lo da aplicaç!ô dos rpsursos e corD, o
cstabelecimento de porccrirs com a iniciatila dv8dâ, ÍedrEirbastante os cutos cornlvidos emtodo
o Pr§ce§so.

Para finalizar, saliectamos trorrao€Ete, ge todo o troj€to cst{ dê maneina irÍst Êrstvel, aocúado
no engajamento de todos. Ao S.O.S. cabená, cdão, eocabeçar a 'cmvocação geral" PaÍa gls E

sociedade \rEoh! a corrigir nras próprias maulas, paÍa que a geicdade rccmheça-se, de uma \rÊz PG
todius, como espelho de si mesma

GoYemo do Estado ds §ão Paulo
§ecretarir de Crirnça, FamÍtir e Bem-Estar Sochl

ScrTiço §OS Criança

f
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o Novo s.os. CRIAIIçA

O Novo Atendimento do s.O.s

-,-__t_ 
S;9 

,t. §n?Df conla hoje com uoa- aryla ÊsEürra de atcndimedo rxrrnzde suprir oo dirrcrss
o§'ers de caÉosta oas crianças çe afuaheote ie cocmúram cn sihuçâo de nu nacidade de sãoPaulo. AharÉs dests estnfira a instituiçío_o{eaecc scrrriços *r*d;I" p..;b.* estar destas
crianças. Assin trp gs eneaminlraÍEn ao s.ó.s. c'iottça elas podem c@tar;m:

l. Atendimento lvGdico
2. fllendirneuto Odontologico
3. Acupunttrra
4. Cursos Profissionalizantes
5. Serviço de Cabeleireiro
6- orientação Prerrentivo conha a AIDSlDFogas
7 - Lazer (cinema. video, brinquedoteca, etc.)
8. Acom@oPsicolôgico
9, Roupas
10. Refeição
I l. Abrigo

a3

A Nova F'ilosofia do S.O.S.

Jrmtamente com esta no\ra estruhra naÍ€rial o S.O.S. Criança itotoo tâEbérn .,na oov.
_q'"".11t ll lbordasem 

do problernas das crianças/adol*"*À careoies de São paulo. A criarça cmiltuação de rua Pas§a a uer pensado não corno um. fenômeno o si mas de foma aÍticutada i* 
"*TF.Ttul çc a engeodra Dessa manÊira a sohrçâo do pobieoa r" a*fo".-d" ."ry.úê"";"qrclusiva do poder público e se coloc.a *mo r[m""úara" dê todas as eaferas sociai§.

Acreditnr»os que só atrav_é1d9 ar_g{aoocato de toda 
" 

ó-rmiaad" ú"gr*-*;rr-, soluçâo 
"gtiodo protlenr,a Assrm,- o s,o.s. c;inça, inhddo dessa Doã fiIdÊt-p""á; prrt;, al 

"eorr, "mobilizar toda a sociedade gsÍa sf, scm 'is dcloagas se equacionc'" loroiú*f rit1,É"-ã""-_
crianças que ürcm nas nta:, aa aaaae. ' ------

Ê pot erste motivo çe Goveruo do Estedo de So Peulo, straÉs da Secrcúarir da Criença, deFamflia c tlo Bem Ester §ocitl, laoça o projcto Criança Lcgat q,* ,.-, rà*roao-ru a orÍrroo
projefurs já urr anda,nrento hrmranizar o atendimáto x oirriçr" csrentes de São paulo

O§ NOVO§ PROJETO§:

' PROJETOLEGAL

0 Projeto l-.gul e trn corjunto de medidlo que têm como objetiro principal desestimular a
permanência das crinnç:u cnrrntes aas Íuas d8 cidade. Reatizado .- pi..oii com a iaicisü\a
prrivada, o projcto atua nío- alTlss junto a sisoça, mss também so sedâmbito 6mlinr, vissdo
§emprc- a reslruturaçâo da fuúlia" base fundarneorat-para o êxito do pojeto. AléB disto,.ó "[*gat"pretuxle acabar dc urn Fz por todas com a 'cultrra ú esmola", gÊrlaáorã, p*ú."4 da "indrfíriada esrnolan, que tn m,:ioria dos c'sos serue apenas pr"" .-iõ."o 6[dú* 

" 
ãbou üp"r d.

ap'roreitadores qlrc- §e utilizaln dn criança co-'o máo de vid;. O pjeto ór-aq cm'úttima
in§tâsclq que as crianças trtquern as ntas da cid"de peto SOS, qt 

" 
p"rsa a sd assi6 1n ceotso do

convivêur:ia e atendiqe-oto n9 -+$ crianças e adolesccotes possam-eacoúar todo o ,poio d" q,r"
necessitam para se toinnrem cidadãos.
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Como Fhnciona ?

o

Foram criadas dt ry de "l legal" 8€m, ralo umetário qre serão distrihddas a todos Srefiz€Ílm uso dos serviços dos pobocinadorcs-do pojeto. À idéia ê qre ."tr" *Orlg s#;
Eltardadas e $rc as-IEssoas, ao ryE n abordadas oas ruas pclas criançàaaobsccores, jg ú*"
da hadiciooal esmola, ofcrcçam-lhes a cêdula dc T.Ggal'.

De l9sse da céôds de rl l€al', o mcnm podcrá c@pancÊr ao S.O.S, mde iÉ depoaitá,-la cmo
cÍEdito em seu nolue no Banco'monÍado no intericdo Édio aa nsfuriçeo. Aléà ds édula do
T.egal", ele Poe,-Pg grytoJ 'cogordar' ana tcoda bancáriai frãirrcdâsdo um or oaig
3§o: oferecidoo pelo S.O,S. Enfim, toda a c@duta úla eormo desejárcl-pelo lRegulaoemo do
Lcgal", cooÍaÍá cooo crédto ao Benco IÉgal'. Esse cÍédito viaHlia e prmpaça. an ltrDt
rériedeatividadec çe rópoderãoseroccutadag oodiaore lngaosrtor. dd" gp;ó, eoteo, Eúf
geu "taEto de chÊquêt c ua dctcrminado crédito oo lBaacoi quc-poacra .o'*il;ãdo, ú".súryú
P t"l"-d" iogs do s.o:s., cm passeios cganizadoc petoi *ucaaorcs (plal,ceoterr, zmlógio,
lry au fttebol, shows), e alé mesmo -ico*Tra ae poautos qg" àrúao "a-rrcodaã oo
"Shoppiug Lcgal', nmtado taabéE deúo ô S.O.S.

Termiaado este primeiro ateodimmto qrrc ihiciâtme?te se dá no ptao individual, o S.O.S.
cÍisl4â , ahavés de seu pessoal eotÍsÍô am cmtato con s firn{t;n'ds cÍiaÍlça, oferecendq de
acordo cortr o resultado de uma agli+ao fé.a4 apoio material (cesta bâsiái brutijeo de iâs,teinameoto s cna.minhnrncnto prrofusional) e psicoúgico, buscad, assin rcerirutuar o nrlcteo
farniliar.

a

Bâ}[CA I,EGÂL

. A baoca legal firnciona como umÂ espécie de posto avaoçado do S.O.S. Criança' oferecendo
gneotação nío apenas às crianças em situaçao de nra como tiutCm a população ái.*t. f"Ut
bancas terão como objetiro aproxiruar as crianças e a cmrmidade a.' tod* os frojetoo eo.
rndamenfsno S.O.S.

Como Funsiona ?

Foram instala«las diversas bancas (identiEcadas our o logotipo da "carpaoha legal,) em locais
estratégicos da eidade.

o Esta.r bancas contam com a PÍesença de pro§ssioaais do S.O.S. çq via computador, têm acesso
a diversas_informàjões relatirras aos projetos e uecessidades ao §.O.S. 

" " 
,itruçeo d* "ilrç*de nra de SãoPaulo.

PROJETO nÁ»rO CRIÁI{ÇA

O projeto Rádio Criança pretcndc ser ttrD o.orl de coohúo enrr o S.O.S. e as cdâoçâs Êo
situaçao de rna e mtre ellsas lrresluâlt crisnças e a sociedade eo genal A idéia é que a Rádio Ctmça
seja rnn veículo çe dê voz tul crianças e adolesccotes canotÊs, seja t'- cspeçõ ode elas possrh
debster os serrs probleoas, ellpor suaq idéias ou divulgar nnr criaçõâ
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Como Ftsrcione ?

Afialés de uma emissüa de rádio iostalada deoto do S.O.S., a Rádio Cd-çà fiucioará todos
os die.q cm lrorários dcüeminados, bansnilindo nÍn FÍogpuuçlo quê, chbúada co coqÍdo
corn as crianças, seja totalmede voltada oara qoÊút§es do interesse dar meamas

PROJETO§ JÁ ENI ÀI\TDÀMENTO:

PROJETOFAROLNÃOE CA§A

O objetiro do projeto é contar com rnn tiíãnsEó\ret de atendimenro qrrc trahlhe Da ebosdageo
e cadastraoeuto das crianças e adolesceutes qrcperanbulampelas nras de SãoPaulo.

Como Funcione ? D

Equipes do S.O.S. percoÍrem all ruas dâ cidsde abúdando as crianç8s e adolesceotes eo situaçlo
de rua recolhendo darlos relatiros a eles. Estas infomações alirn€ptarn rm banco de dados çe
p€ndte mapear as regiões de maior conccntsação dc crianças cartotÊs, além do coohecimcnto do
perfil de cada uma.

PROJETO SOM PÂRA RECTIPERAR

O projeto tem como meta oferecer às pessoas e opctuoidade diÍsb de paúicipaçâo to Foolxrso
de socialização das crianças e adolesceúte.

Como fturcione ?

o As Fsíoas interessadas, ecr contato cour o S.O.S., elegem cmo 'a6lhados" determinadag
crianças coÍn as quriq lndem desenvol'rrcr un relacimaocnto aft[irp dou viabilizar ÍEcusos
materiais çe possibilitem o des€,ril/olvimÊnto dê todas as potcncialidadesdas EÊsnat.

PRO.IETO SINDICATO CRIANÇA

Esse projeto atua no sentido da formação pofissional da criaoçq pÍosuraúdo dotá-la de
conlrecimeotos técnicos çe possibilitem rua inserçãono mercado dehabalho.

Como funciona?

Alraús dos sindicatos d"o diversas categorias pÍofissionais, são oferccidos vários euntos técoicos
para as cdanças çe podern freq0enü-los de acordo corn os seus id€r€sse8 e oeccxrsidade§.

Depois da conclusão ào, 
"uo*, 

os sindicabq jtmtaoÉDtc cm' o S.O.S., incunbem-sê de
estâbelecer o contato enhe as csianças e âs ccrlrlÊssn intcressadas .m seus scrviços.

o
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rno.rrto cnralrça É cnrlrçl
.,

É um projcto csscocial para çe as Dovar gÉÍeçlcs sc coscicdiza dc sua rcqp@sabitidadê -úa
eur a pobtematica social O pjeto Cdaqa é CÍiaç8 1rrocrrra csbbeleccr o cmtaio de o
adolesccobs ds Ê'rnllirs Eas absíad8s e c adolccccoúcs dc nra, Irocrrsodo uostnrr-lhcs qrc !t
nras situaçõea sociais, apesardedisthtas são,[awdadq c lados difercdcs deumamesnanoda.

Como fiurcionâ ?

Cm a colaboração dos profeosores das escolas c doo eútcadc€§ do S.O.S., são ÍEalizados
cncuttros entre os adolescEotes de rua e es cdaoças de sihtação social oais Àrorôrrcl onáa rle!
errpoem e brtscan soh4ões 1nra seu§ probleoa*

PROJETO Q\SA ABRIG'O

As casas abrigo são unidades de apoio do S.&. CÍiEç& Nelss os ÍreDÍtrlcn €ocmhso, alh de

um local para morar, o apoio dos educadqes da instihrição, que troflÍam' eocaniúa-los da melhc
Eaneira possivel no seotido de integrô-los ao coavtvio social

Reduzindo Custos

Achamos lmportante salicotar qrrq apesaÍ da aryliaçao do serviçoje atendimeofo a cdança
oferecido pelo S.O.S., cmsegnimos, c(rn a otimização da aplicaçâô dos rccrlrsos ê o@ o
estabeleciuicrilo de patccrias cotn a inicistira d\r8ds, reduzirbastoute os ctrstos eavolvidos eo todo
o PÍoce§so.

Para 6$atizaÍ, salientamos norreneolÊ, qrrc todo o troj€*o Êstâ, dÊ maneira ine\rÉrs1\,e1, aocuado
no mgajarnento de todos. Ao S.O.S. cabená, Gdãq Gocsbçar a 'cmrrccação geral' PaÍa qlte E

sociedadevcobs a corrigir nrasprOprias mazelas, paÍu quÊ a aeicdaderccoheÇa-se' delna \rÊzPc
to&us, como espelho de si mpsma-

Goverrro do Estado de São Paulo
Secretrrir da Criença, FamÍtir e Bem-Estar Socirl

Sen'lço SOS Criança
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Secretaria da Crianç\Família e Bem Estar Sooiat
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oNovo s.os.GBIÀIYçA

O Novo Aúendimento do sO.§

. O S.O.S. Criança conta hoje com "ma-ampla estruül:a ds atcnáirncrúo 1;311írzde suprir oc divEsi6ní\'eis de carência das criançà que atualmsote re cssootram. rihrr{g"ã;r, * ,iAO" dÊ SIoPaulo' Através desta estutuÍa e lnstituiçao oFEcc r*r,lç*-*r*d;ú pur"ã u.* ,"t", destesaianças. Assim np gs eneaminluÍEm ao s.-o.s. criaoça elas'podem coiar con:

l. Atendimento Médico
2- Atendiureuto Odontologico
3. Acupr:utrrna
4. Cursos Profissionalizantes
5. Serviço de CabeleiÍeiro
6. orieataçâo Prer,renürru contra a AIDSlDsogÍ§
7 - Lazer (cinema. video, brinçedoteca, etc.)

!. Acom@oPsicolôgico
9. Roupas
10. Refeição
I l. Abrigo

ri

A Nova F'ilosoÍia do s.O.S.

Jrmtamente com esta no\ra estruhrÍa m8ÍeriaL o S.O.S. Criança itoao tanbém 111na Do\ra
S:*!' na abordagem do p,roblemas a"" *irrç""1ãa.r*ãL careoi"s de são paulo. A criança emsituação de nra pa§sa a ser peurado nâo como rm, feaômeno o sL mas de foma articulada c@ a*T!! sírciel çe a cogendra Dessa Eareira a sohrção ao proufuoa r" aor*.-a" *-pJer"l"qcclusiva do poder público e se coloqr couo respoasabilidade de todas as esfemas cociai§.Acreditanos que só atraves do argajonocnto dê toda 

" 
fuúo.au cnegaÍEoos e urna solgçito efetivado protlem.r Âssrm,. o- s-.o.s. c;Àoçr, imhrido 0."* ** fl*"Gilp"rrq-" p"rÊ de agorq amobilizar toda a sociedade ry*- glri; secr mais a"ug* * cçració'a 6,iú,ã*r sihraçâo dascrianças que ürrcm nas nn:r aa aaiae. 5 sa*r

É por este motivo çe Govcrno do Estedo d: Slg Paulo, atrarÉs da secreterir de Criença, deFarnflia e tlo Bem Estel socid, lança o proj"to cri*|"'Irgt q,* .-, *.r"a*se â oÍrrosprojetos 
-iá eur aodanrento hrmranizar o át"nA'àáto àr ."i^iç* ."n oto de são paulo

os Nol/Os PROJETO§:

PROJETO LEGAL

o Projeto Í-egal e trn cotrjunto cle medidlo que têm como objeüvo principal desestimular aprmanência das crinnças carrntes Dos Ír.uul aa áaaOe. Realizado'.- d1..,;;-coÍn a iniciatirzprivada, o projeto atua nito atTlrs junto a criançn, rr* tu-ue- no ,eri ômbito feniliar, vissodo
§emPre a restrutunação da fnuúlie, base fundaneotal 

-para 
o êxito do pjeto. Além disto,.ó 'Grl;prelentle acabur dc una Yczsnr tod.rs com a icultura dà esmola., g.*rfuó p"r 

"r r"4 da "indústrieda esnro!", {nB tn u.rioria dos cooos senÊ apeoa:r pr"" u*iõ""o üãÍí*rlet e ornos üpos deap'roleitadores qtre se utilizaln da criauça smo E;o de vida. O p"d.t" p63t rd", .- útU"instryl', 
-que 

as criauç:rs troquon as nroi da eidade pelo SoS, q16 passa a ser assi' um ceoto deconvivêur:ia e atenrlinreoto n9 -+$ c"iaoça" e adoles'ceotes possam eocoúar todo o ,p"i. d" S"necessitam parÍr se toinnrem cidaclios.
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Como Fhnciona ?

Foran' criadas t#ulss de 'l legal" ryq ralc- 'nonqtrdo çe scrão üstribuldas a todoo qn
ÍizeoÊo uso dos serviços dos potsocinadorcs-do projeto. À idéis C G *tat-édgt 

" ;.j;;gpaÍdadas e que all lressoas, ao sÊrern abqdadas Bas ntas pelas crieoçir/adoleceotes, ao úÉ"
ds tadiciooel csmola, ofcreçam-lhes a édula dc TÉgal'.

De ggsse da éôls de 'l lcgal',_o ncnq podcrá c@paÍEccr ao S.O.S., @dê irá depooitá-ta cmo
cÍüiúo eln sêu fime rxl Banco'Emtsdo no intcric-do Fédio aa in*itrlçgo. .UeÂ ds céduls do
T.cgal', dÊ PodeÍL-PT^"t ft"J 'eogordaf nra rcoda banc&iai Aaiucaaaao um o mair
SrtT oferecidoo Pelo S.O:S. EnfiE, toda a condrü8 tida coo dcsejárcfpeb 1RegllllEEdo do
Lcgal", cootará cmo crédto no lBsnco Lgal". Erse cÍéítito yiaHliza a prrupiça. -'. lEns
rérie de atividades qrre $ poderâo ca omrtaaas ucdianle bsgaootor. C.fo" góÉ, eqtão, Esá
geu lalão de cüÊquei c un dctcrainado crédito ao llrncor riue-eoaere scr "r.r;idlo, p* *ôtt
P t"l"-d"_jogs q s.q§., cm passeioo cganaaos pebJ eÃrcadores (pla1,ceoter, zoológirn,
ifg* d" fuúebol, showr), e até mesmo .ico*rra ãe poartos qr" àriao "a t.oaa; uo
'Shopping Legal',mmtado tambémdemo do S.O.S.

Teminado este pimeiro ateadimento que inicialrn€sie se dá no ptaoo iDdiviúraL o S.O.S.
cÍi8llçâ , ahavés de seu pessoal €otmÍô am cmÍato cqn a Grmttin'ds cÍianç8, oferecendo, de
acordo com o resultadg de uma analiaçâo_préviâ" apoio material (cesta básiái butiião de ;âs,trcinaneoto s e'ncsminhnÍncoto profissional) e psicológico, hrscaod., assiE ru.ir,rtrro o nriõtui
farniliar.

o

o

o

BAI\TCA LEGAL

. A bansa legal firociooa coEro rrnÂ espécie de posto armnçado do S.O.S. CÍianç8, oferecendo

Sncntação não apenas às crianças em situaçao de nra 
"omo 

tá-bera 
" 

popul"çã" ái.*f. fú
bancas tsão como objetho aproxirnar as erianças e a comnidade a.'tod* os frojetoc em
rnrlqmento nO S.O.S.

Como Funciona ?

Foram instaladas diversas bsncas (identiEeadas col o logotipo dg icÍÍrTt 
''hq legalr) eo locais

eslrategicos da cidade.

Esta.r bancas cootam com I presenç8 de pro§ssioaais do S.O.S. que, via computador, têm acesso
a diversas_info_rmÀiões relatinas ú projltos e necessidades Oo §.O.s. 

" " 
,it*ção ;lr" "i-ç;de nra de SfioPaulo.

PROJETO n iOrO CRraNÇA

O projeto R&tio Criança prctendc ser urr ea"ol de cmhio cnte o S.O.S. g as crianps co
situaçâo de rua e müe essa§.rrresnrÀe crisnçás e a sociedsde eo geral A idéiâ é que a Rádio ó*oç"
T{a ,Ir. rrciculo qlrc, dê \fitz tls cÍialçás e adolesceoles caÍlota, scja unr êtprço mde elss pous"i"
deboter os seus problemas, e,(porsuas idóias ou divulgar$ra! cthçú
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' CoEo Fturcione ?

Atsavés de uma emissüa de rádio instalada d€oto do S.O.S., a Rádio Cd-çt fimsiuará todos
ors dia-q cm lroários deteminados, lransmitindo nÍnr pÍogÍeaçro qu-, Glaboada c@ coqirrüo
cotn as crianças, seja totalmente rrcltada para questõ€s do inbresse doo mpsmas.

PROJETO§ JÁ EM AFIDÀMENTOI

PROJETO TÂROL NÃO E CA§A

O objetilo do projeto é contar com rnn siíÉm8 mó\rel de ateodimento qrc tnahlhe na abcdagem,
e cadastramento das crianças e adolescates çe peranbularn pelas ruas de São Paulo.

Como Funcione ?

o Equipes do S.O.S. p€rtoÍÍe,m aI flas da cidadê abordando as cÍiasças e adolesceoúes em situação
de nta recolhendo dados relativos a eles. Estas infomações rlimeotarn rm banco de dados que

PGmitJe mapear as regiões de maior conceotração de crianças calrntes, além do coúecimcnto do
perfil de cada wna.

PRO.'ETO §OM PARA RESTIPERAR

O projeto tem como meta oferecer às pessoas I opúfirnidade diÍets dê participação ao FrlcÊsso
de socialização das crianças e adolescenúes.

Como l\msione ?

As pessoa.r interessadas, eur conlato son o S.O.S., elegem cnmo rnfilhndoe" deteminadas
crianças coÍn as r$rrir pndem descarohrcr um rclacioamcnÍo afrúirp dou viabilizar rucusos
rnateriais que poosibilitem o dese$/olvimenúo de todas as poteocialidadesdas EÊsnas.

PRO.TETO §INDTCATO CRIANÇA

Esse projeto atua no senüdo da formação pofissional da csiarça, pocurando dolá-la de
contrecimeutos técnicos gue possibüitem nn inseÍção oo mercado de habalho.

Como funciona?

AlrarÉs dos sindicatos das diversas categoriasprofissiooais, sãooferecidos úrios otrsos técoicos
paÍa as crianças que podera freqpeatá-los de acordo oorn os seus inlercsses e DÊcessidades.

Depois da conclusilo ào, ", *, os sindicatoq cm o S.O.S., incrrmbem-sê de
estabelecer o contato entE as crianças e â!r cqlf,Esas inl€sessadas ín seus scrtriços.
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pno.rgtocRrÂIt{ÇaÉcnnxça, 
,

É umprojeto esscocialpara çeasDovur gÊÍaçlct s6 g6srirrniiçrrrr dc nrarcspgasabilidadc pn
sour a prroblemrâtica social O Fojeto Cdaoça é CÍioça trorrra cstabalcccr o cmlaÊo de o
adolesccobs ds Ênrr{lirs mas absstadas e c adolcsccoúÊs dc nra, Focrrraodo nogtnr-lhcs qrc ü
nras situaçOes sociais, apesar dc distintas são, oa \rEdade, c Iados difereocs de uoa ocsoamocda

Como fiurcione ?

Cm a colaboração dos p,rofessores das escohs c dos eôrcadqes do S.O.S., são realizadoo
cncuttros entrc os adolesceotes de nra e as ctiaoças de sihução social oais Êvorávet o'áe cte!
expoeo e buscam sohrções para seuE pobleoas.

PRO.'ETO CASAABRIGO
i'

As casas abrigo são uoidades de apoio do S.O.S. CÍiaDçá- Nelas os rrrnors eocmtran, alé,m de

um local para morar, o alnio dos educadqeo da instihrição, qrrc procuram mcamiúa-los da melhq
EaÍreira possivel no seotido de integrô-los ao cmvtvio g6ginl.

Rcduzindo Custos

Acüamos importânte salielrtar quq apesaÍ da arytiaçeo do servíço !e etcodimento a criaoça
ofereeido pelo S.O.S., cqxreguirnos, surr a otiuização da aplicaç!ô dos ÍEcursos e oqn o
estsbelecirn€sto de porccrias com a iniciatirn d\rada, EúEh bastantc os ctrstos eovolvidos em todo
o PÍocesso.

Para frnalizar, salientamos Do\amÊotÊ, que todo o troje*o cstá, dê maneira irsvErstrrel, aocorado
no engajaurento de todos. Ao S.O.S. cabenL cdão, eocabeçar a 'cmvocação geral" PaÍa qtrê I
sociedade vEnhs a conigir suas póprias maz€lar, psÍa que a sociedÁde ÍlcmhÊça-se, de ume vEz lror
todas, comoespelhode si mesma-

GoYerno do Estedo ds SIo Paulo
§ecretrrir de Crirnça, FamÍlir e Bem-Estar Socht

Scryiço SOS Criança
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